
J ...

DESTERRO

SA,8BADO 14 DE MARÇO DE '891.
. . .

S.CAT'HARINA
AN NO SEGUNDO--N UMERO .24

I

BRAZIL

DIRECTOR ASSIGN_ATURA:
-Anno

.

6mezes
3 mezes

12$000
6$000
4$000

PEDRO DE FREITAS CARDOSO

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA

Praça 15 de Novembro
FóRA DA CIDADE

Ànno
6mezes

14$000
7$000

DIARIO

(CimtinUfL)

.AVULS040RS.

THEATRO

* * *

THEOPHILO PONSON DU TERRAIL

NA

terríveis e a penna de morte a

cada momento, Elles vos se

guem a toda partegritando, dei- .

. xando ouvir o ruido de seus car-

�istil1ct1"os aos magistrados fe
deraes

. o TRESOURS MYSTSRIOSO
Dos últimos [ornaes do Rio v,

VOLTADO MUNDO r08 e instando para que os consta que está assentado o (Continuação)

Changae ','�?m:eis,,, durante muitas horas, seguinte a_ceréa dos dístínctívos Maximo seguio o c'onselho do no-

,
..

'
' .' Isto tampem se dava no Japão que deverão luar os rnagístra- �ario. Tod�8i as noites, postado na

E, uma louça amarella grossa a"s" tI' d�s federaes e os locaes do dís- janella da camara eutr'ora occupa-
, m sem es a a gazarra. tríct f d I da'

e estalada toda, como' a: nossa
o e era; por seu avo, examinava attenta-

depois de velha e 'gasta: sobre
' Os membros do supremo tri- mente, j, luz da lua, a fórma das ar-

U"_' .. 't l' d
bunal federal uzarão as becas vores, a c�ntiguração do terreno,

as chapas quentes ou debaixo : mmn11S 1'0 ••• ezp ora oro que uzavão os antigos ministros
buscando o,llldicio revelador,

da acção de uma temperatura ' ES'�r-ev,e � Leopoldinense, fo- do supremo tribunal de [ustí- �as, �s días passavao.se e a reve

elevada as próprias pinturas lh� qu� se publica no Estado de ça,
, lação nao se dava. Maximo começa-

r
- Minas: Os juizes federaes seccionaes

va a sentir um secreto cansaço ao

que sobre ella existem não tem ,Po� de t 194- di
mesmo tempo que uma especie de

E'
,. r ..

,'

" H, cre O n, '"' o, expe 1- terão becas co'mo as dos act t

Encaremos a peça pelo seu
a primeira vez que as a, delicadesa da japoneza, que do a 8 de Janeiro do anno da ara-

u- orpor mor�l delle se apoderava

lado drâmatico.' As paixões
nossas plagas. aporta uma além da, traasparencla e da es� .çade 1891,30 da república; foi aes juizes de direito, com a pouco a pouco. Já não desejava tão

mais desencontradas-o odío e companhI� �y'flca, e não deve: .pessura muitas vezes da casca éon.c,edidi1 a� bacharel José Ce- faxa de gorgorão verde com or- Impacíenteménte o thesouro, volta-

, mos permítttr ql!le ella d'aquí _ '.

sano de Fana Alvim, 2' minis-
las amarellas, os substitutos, va menos vezes os olhos para o lado,

O amor, são postas em jogo cem
se retire levando uma má im- de ovo, sao de extrem o gosto. tro do'inierior no 10 zovérno da becas de juiz municipal, com de variz, as cartas que ,galli recebia

tanío vigor e tanta verdade,
� f' I

r

d erã f'

pressão do nosso gosto artístico. A rua principal é a da praia, repu.blica" autod.saçã,o par,à ex- axa igua as os Juizes fede- .

ao menos requentes, Ao mesmo

que não ha possibilidade de se 1 tempopi'
'

* *, * que é a mais formosa e aonde p ?raT minas de ferro e outros, raes, .

ro pp�ava insensivelmenta

ficar quedo ante as explosões _

.

,. ..
rnmeraes neste Estado, onde até ,0 procurador geral da Repu-

as suas visitas a Oseraie , muitas

terriveis de um e o grito dila- Hoje dá-nos a companhia a
se achão .os edificíos pnncipaes então S. Ex, explorava a confi- bhca tera a beca de membro

vezes esquecia tudo, encostado ao

ceranteldas agonias do outro. «Favoritâ», a esplendida «Fa- a segunda que se segue paral- ança ingenua do eleitorado a do supremo tribunal' federal
piano de Bertha, a ouvir a voz fres-

Lucia, 'a meiga e formosa roritar de Donizetti. lela a esta 'J'à é em zrande parte quem designava os representan- f d
ca e serena da moça, � essa voz des-

L' Ed d T
' '" tes que devia es olher:

com axa e gorgorão verme- pertava-Ihe no coração mil échos

uma, ama gar. rncam os :\0 t,heatr_o, e que muitissí - chineza, .sendo 8S restantes qua- '.
c zer"

"
lho; igualmente os procurado- terí

gentis amantes as mais solem- mos applausos coroem o trabâ- . '.
«Isto, no tempo do imperio,

mys er.lOSOS e mudos até então, A's

nes promessas de eterna fi,ldeli" bous artí
'
SI que em totalidade chinesas; contra o qual tambem nós andá-

res seccinnaes terão faxa ver- vezes Bertha pedia que a acompa-
lho dos ons artistas que nos h'

.
',' " 'h'

.

"t' melha sobre a sua béca, seme- nhassern em algum á
'

dade, sellamo sagrado jura- ....

'

os c mezes que VIvem nestas mos 'por a I a gn ar, mesmo an-
' m p sselO campes-

mento com a permuta de seus
VISItam.

p'ERRIN. casas estão dêbaixo das vistas
tes da conver:são alvinica .. tinha

lhante á dos promotól'es publi- tre, e Ma·ximo sentia secreta alegria

.

. .'
" um nome feIO, de que nenham cos;, em correr com ella ao longo das se-

anneis, e Edgarçl paite para a -:-�� das autorIdades eurppéas, por- ministto qaeria ser xingado: Os pretores uzarão de hecas bes ainda verdes apezar de já c·:.,mi-

França, onde devia ir ,preen-jl JorDal Mou.arcchista que como breve mostrarei, esta ch'amavà-se imrnoralidade, E de juiz ,municipal, e os demais nhar-se para o outomnb e pelo's pra-

cher uma missão que lhe fÓTa parte. não pertence à cidade quando algum secretariQ de D. membros da justiça local. as
dos onde a relva. começavà á ama-

confiad�.. ... ". �! Na Bahia, segundo'j6Í'naeis ,,�' .,' "
A'

Pedro queria para si uma explo- mesmas dos desembargadores r�llccer, e pare�ia,lastitl1ar a,a�lsen-

.,., f{enlIque lnllI1lg"" orllellto t 1. '_ •

b puramente chlOeza.de Cb.sm-a:e >'>" d j.� h"
"

d
' .

' Cla das margand"" rltle ',"al'l''''lo de
, v '1 . ue 'emlJs ;" vIstã "aca a de . .. " .. "

.. ,.,.,,_ _.� r'açu� 'eSL.i:\SjCO onestrava--tt,l'e- JUIzes � (hrtnto b P'rom6tore
�

.

-", ,'�, ':;' ,,,,';:"':'-''1- ;"'''.' 4 -

de Edg,ard, de ,cuja �tll't\l'na, se l ser fuIidado um jO;'nàl para á �xistem tres bonitos bairros querendo em nome de um'amigu, �. sap pareCIdo com a primavera,

apoderara, forja _uma" cart,a .f}, propaganda mC9rnachist;a.
" nesta cidàde, denominadds:fran- ,

«Hoje, poré.m, que oS' secreta- Foi ass-ignado o de0reto pas-
De �uando ém quand? tinha' ainda

,entrega-a a LUCIa, como SI VI"'; .

ribs de Deodoro fazem chapas e d
;', sombrlOS aecessos de tristeza' acon-

.

I
cez, inglez e aiÍleriêano,

'

e\ que as r"colTI,mendam, tudo é", II'CI'�
san ,o para os pretOl::es ,as func- tecia mesmo q'ue,uma 'ou "a, llt'ra car-

tl-rade "Edga.r�.·.
.

A.infoi'maf',foFam remettidós
,,"

L
constituem verdadeiramente a tu, ,

ções que competiam'aos j'uizes ta t.razen.do, ·0 sel.JÓ, 1)0 'édrreio de

uCla, Julgando-se esquecI-', á thezoura.rb 'de fazenda os re-
," P f

_ da eabandonada doseu amante, I
• • '.

cidádé de Changae; estes·terre- «O' tempor.a! O' morh! de paz, l'elatiTas ao' registro
anz o aZIa: e�ttemécer;. empalli-

acceI'ta, desorI'enta'da, o rtOI'VO CIbos de desp'esas feItas pel,o'
".. '.

d O A'
• ,': • i •

decer e tremer, e,tambem áS·vezes,
nos assim o c c upa 'o:S, são Sr, .tl!lVlm nasceu mesmo CIVIl de naSCImentos' e ObItOS. aberta a carta, Dunha-se a chorar,

que lhe ofierece Henrique' e aS-li cidadão Henrique MOIiteiro' 'de" co' c
_,

fi 't I'
. para explorar Minas

•

n essoes eI as pe o ImperlO
',» COll1o,chora o homeÚl Que passa por

signa o contracto nupcial, jtis-
I

Abreu com a conducção de chinez áquellas na(;õ,es, e eis
. ..... ..... . A despeza do ministerio 'da unia nova'dece'pção,' '.

.

lamente no momento em que l'ntl' e t
'.

I . porq'ue os 'hh'I'neze' S que nelles'
. A thesouraria de fazenda re- I'nstr'uc[',a-o publl'ca, correI','o'S e

E entretarJto voIvião-se os dias,

rldgard, de volta ar Es'",os"l'a, '1, . 19, n" e.s var,lO asos, P,ara a.
I.J �. a:

r.. I,"
"

" éebeu da: Oaipital Federal a
aos' ias succedião os mezes, Maxi-

pressuroso corre para vêr a sua I
enfermarIa· de Sant Anna e habitão, sujeitão-�e as �'!ltori- telegra'phos 'foi fixada para o, mo fallava, é verdàde, na sua pro-

lIem amada. '

,

i enterramento dos fallecidos, d�des à eHes pertencentes, Um qtia:atia de 100:0008000 réis corrente é x li r c í c i o em réis x.ima partida, l1ias'ficava; no thesou-

Vendo-se tr�.hido! �d�aTd,: durante o mez de fev'erêire p. p'. grânde· numero de f6gO's'el1ectri- ém moeda papeL 14.936:862$'000.
ro que ,seguramente descobhria, e

despedaça. debaIXO dos pes o'
'

. 'cos illúlÍiÍná as rúas da cidaJe,
----

I .
nada de thesoür'o', a despeito de to-

annel que dera a.Lucia, e r.uja' A BR'A�ç'A DO''S'
.,

Foi appfovado o acto do col- FOI' n d' l f d I d
dos os esforços efnpregados,

. Os djm-rikl-sans ahi .tambem ,',
omea O JU z e er<l a. Deixando a Bertaud'à.colupleta e

restituição exige, e affi'onta com
.

, . "

,

.

t
.

I d f
lectol' das rendas geraes. de S. capit I do E t d d M' 'h- absoluta d'

. '-

d

heroica coragem a sanha ím- Perto de Monte.!.üasefOs, Rio eXls em agg omera os; azendo-Bt' d
,a s a o o aran ao. "

lrecçao' os seus nego-

G d me accreditár ser ist() uma pr:�� _

en o, nomean o para seu es:..
o dr. Vianna Vaz.

CIOS, o Joven marquez de la Buissiê-

placavel dos seus perSegUidO-I
ran- e do Sul., appar!,3ceram crivão o cid�dão Frártcisco da

re intromettera-se insensivelmente

res. '
mortos dentro de um bote que ga de t6d-o o Orien te, . nos t!'abalhos agricolas e tomára

.' Lucia perde a razão e apu-"I' veiu boiando, um homem e " São porém exploradores e de Silva Sinks. NOVA MUDANÇA gosto por élles. Depois acostumá-

Jlhala O noivo que lhe fora im- uma mulher, estreihIi1ente Parece estar resolvido que ra-se facilmente á existencia calma
uma �anancia incammod,a-tiv:a, .

_ posto por Henrique. abraçados. . Á'i'eceir.a! dá' coHedoria das Os srs. deputados voltem para
e simples, afanosa e ao mesmo tem-

A misera. finalmente, não A rigidez cada:verica era' tão
As pO�lcia8 ingleza e dos diver-

rêhdás geraes do Tubarao no
po grandiosa' do proprietario agri-

Podendo resistir ao' embate de gl'ande que os não r..uderam sé:'" sos bairros que sã@ �imtidas
o' aniigb e,dificio �â. ��rn<\ra. cultor; gostava de presidir aos tra-

1:' mez de Fevereiro p. p, foi de b 11 d

,t�nt6setão dolorosas sojIrimen- parar, tend@ que ser' enterrados pelos mesmos, e das respecti-
a lOS os seus segadores e dos seus

tOS. morre, vencida pela dor. assim mesmo. vas nac1onalidades, não tem pa-
i:9098352, e a despeza de

A secretariado exterior pas- vaqueiros; aprendia com a alegria

Ed d
. ,

Ih' d' Cl3'Cl�30
. sará a fnncci6nar 'no edificio de uma criança a podar e en�ertar

gar vaI a]oe ar-:se, 1- ra com estes aminima conside- .... o O, apresentando por-
.

ante do seu' tumulo e chora·a R�queFeu a ,converS:10 de sO- tanto o' saldo rle & ',676�95'2. em q'ue está isstaÚada á. secre-
arvores"

ração. A humilhaçãO e o servi- 'ol '1 I/l 13ertauçl sorria-se a esta lentame-

sua desdita, terminando com as apolíces, nos termos do art. taria da justiça, esta"passará tamorpbose,. e, quando via Maximo

uma punhalada a sua irniIiensa
lismo dos chinezes, a que a mi-

3•. do ,Decreto n. 823 A de 6 V
. .

d' para0 da secretada do Interior
entrar em Oseraie, lançava um fur-

Ç\gonia.
'

"
seria os reduz, é medonha! mui- aI ser paga ao· porteiro a , tivo olhar sobre Bertha, que cora-

* * *
de Outubro do anno pa.ssado, a tas ve7.es eu vi com indighaçao' secretaria do governo a quantia e o tribunal feder:il trabalhará ,va, e cujo coração batia C0m força.

Eis, em resumo, Q'ent:Fecho
exma, Sra. D.·Jesuirraqandida a policb severa 'de· alguns bair� ,de 138660 guedespepdeu com em( uma das salas onde se "',Quasi'quejá nã.o se fallüvallothe_

V. I' d S'l
", souro ,esco)ldidoj mtlitas vezes Ma-

d,a;icLucia de Lammermoor,� a Ie ra a I Ta. ros, metter sem pieUade O' chi- o servI'�·o do recens'ea'mento da' acha a: secretariá da instruc[',a-o
'i{

� ximo ia para a ja!1ella que lhe servia

J' gra:nme opera de Donizétti,
QUARENTENA

cote no rosto destes miseraveis, pupulação d'este Estado. publica. de observutorio, e, em vez de exa-

,grahde pela cOJllcepção drama- pela mais insignificante falta!
minar atteütamente 'o parque, es�

tíca, grande pela concepção Foram abertas, hontem, as A necessidade obriga estes des- Foram nomeados ministros
A cada um dos q'llatro agen- teutlià"ao longe os olhos, que ião fi-

musical. q t
' . I'

..

d
.

tes rec'enseadores da' fl'eQuezia
tar-se nas gelosias verde's de O se-

Os executantes não desacre-
uaren enas aos naVIOS pro- graçadosfhomens, muitas veZ€lS, P empotenClal'1o:� o Brasil jun- � raie, EYem vez de pensar na riquezas

dtíaram O maestro: foram cor- cedentes do Rio' de Janeiro.' a se tornarem importl:1nos: e
to aos g6vernos de_:_portugal, o de N. S. dos ,Navégantes dos dos seus m�ores, pens,ava em

reotos do primeiro ao ultimo O VàPOÍ' .ytàuiia�, entrado aborrecidos em ,exeessô; fuai'
o sr. dr. Pedro Beltrão'; de Ganchos foi paga a quantia de Bertha, que dormia áquella hora

. Hespanha, O barão de Alencar, . sob o alvo t;ort(nado dr seu leito

acto. hontem, teve de sug.eitar-se a neste paiz de miseria� que será que se achava em dispnnibili- 508, gratlfiêaçãoaqGé'teemdi- virginal.
'

'

O tenor (Candido Elias)o' l' 11
'

. ..

baT''I..tono (G. FOI'tI') O baI'xo
ellas. t aqu,e e que não· lutar pela,.vi- dade; da republica Argentina, reito. '

Um dia Bertaud chegou' muito ce-

J d ? D t' d C d � d
:ao a la Buis'siere,

'

..

(G'I'ra-rdI') mantl'veram-se sem-
a , evemo.s por anto des� o I'. yro e ..·�ze'Ve 'O, re�Cl- '

,
'

'd d 'H 1 PASSAGEIROS" -MeUCal'O'filho, disse a Maximo

pre"n'uma espllera alta, arl1mI'- O negociante d'esta praf',a,' culpaI-os porque nos devemos VI o a esp::m lá. . 't
'

Ih'
.. ,.

'- ..

'
,

u �
rago-

,

e uma 'uoa notIcia, Fiz em

raval ás vezes. José Francisco da Rosa, Wrne-. lembrar:..nos, que emquanto es-
. Passageiros vindos do sul do mau nome lÍlll' negocib'sobe:rbo' ven-

. A' Sra. Arnold couberam, ceu ao 25' batallião de inf:lnta- tes com o seti.proprio trabalho
Ao capitão do porto foi paga Estado' no 'paquete «Laguna,;: di os 'seus' bosqt.l�s·; (j'ssas aI'�ores

com plena justiça,as honras da ria, enfermaria e mais estabe- e humilhacão. lutão com a des-
à quantia de ,tOOS a que tem Alferes João Machado Lemos, e,níezadas que nada ábs01ütamente

noite: 'verdadeira artista, com lecimentos militares, di versos d'o .'
t t díreito como ajO u.da de custo, sua senhora 2 filhos '1 creada rendião, e' pelos quaes me oífel'ecem

"d l' t" d t graça' e suas sor e; ou ros en- d
,"

,

'd

uma 'jOZ perfeItamente e ucü,- generos a lmen ICIOS uran e
_ .. �a ete Jose Araujo Beserra,sua uma somma conSl el'avel: quarenta

. tregao se logo aos c corresponder.te ao corrente tri- ·t f '

da, em extremo compenetrada o mez de FeTereiro ultimo que
- flmes, e senhora, 6 praças do exercito,

mI rancos ..

do seu difficiliino papel, foi, importaram na quantia de, desgraçado d'este paiz, se para mestre, pelo serviço de inspec- Josepha Taranto,doaó Moreira;
-Ah ! diss,e negligentemente Ma-

bem como os demais artistas 9038000.' elles não tivesse supplieios tão ção de pharóes.
' :;.

Maria CêÚ'amum.
' ::cimo.

incumbidos dos princípaes pa-.
peis, o alvo brilhante de estron-

Com uma só palavra poderi- dosas manifestações do puhlí-
amos resumir não só a nossa co.

'

como a opinião de todos quan- � * * .

tos assistiram, antes de hon- A concurrencía esteve, feliz-
tem, á representação da «Lu-

m nt ' 'b
.

cía», relativamente á sua in- .

e
.

e �a:� os nossos. rIOS de

terpretação, porque as dez let- riOTO: CIVlhs�do, IDu�to supe

tras d'essa palavra dizem tanto,
or a das noítes anteriores.

exprimem tantas sensações,
A companhia deve ser prote

revelam tantas commoções, que gida pelo público, e cremos

amplamente concretisam tudo que de ora em diante os espe

quanto fosse possivel dizer:-
ctaculos serão contados pelas
enchentes.

Esplendido r

AtMU1ANTE BARROSO

'Ir. * *

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. GAZETA DO SUL
, FELIZARDOS r advogado, que sempre ha d�_ da'C \ O AM OR Foi declarado sem etleito c Não creio 'em banca rota, nem; [para osalfírictcsunesmô porque, i, despacho do ministerio da fa- em crise commercial, nem emEncontramos naReforma, de quem foi rei sempre tem mages- _ Diz Dlderot, na sua «Ency- . . cousás sinistras.Porto-Alegra, de I' do corrente: tade) e no resto ... »

• clopedia-. zenda qde deferiu o .requen- Mesmo. porque, isto é um{Falia-se que o conselheiro
., «Amõr» (ou «Cupido»),-, mento do Banco Agrícola do I grand� paiz. "Ruy Bai hosa tenciona' seguir Em conse9,��ncl� de moles�la Deus, do paganismo, c'ujo nascí-fBearilpedíndo que fosse fíxado .

Olhem vosmeçês para ess�sbrevemente pará a Europa, se- em sua familiá.pat te em ab�lI, mento tem sido contado de cem' ,,'
r H:!men�as terras ,lI1cultas, palagundo noticia o';Pharol, de JIII'Z par" Europa o sr conselheíro ,: ,'.<

d
. em 22 anuos o prazo para a esses rIOS caudalosos para este

, ,

... ' . ,..

diversas maneIras sen o accel- .. _
. _ . 1.d�' Fóra. Dantas pal.. t

.

t d:
'." ( t O restituição • da .quantía de solo ulrerrimo onde a labotlC\aba, Então? O .homem já tem 'di- aV�Is. o ,ts. igua m� '�', .

.

,

.

'
.

nasce sem ser plantada, onue onheiro para estes luxos de re- A cidade de Jahú, S, Paulo, '�,?ór e mendI�o, e Platão elas- 4.000:0��8 .enti egue pelo the- periquito come milho até ficar 2-1--Tu tens na cabeça uma ci�acrear-se em' excursões pela EQ.- vai ser illminada a luz electrica. siücou-o de-filho da pobr�za. souro nacional ao mesmo han- repleto, onde e tal et cetra pon- de.rapa r Para esse fim j á foi celebra- Ama as perturbações, e �esIOdo co para auvilios á lavoura. .su- tinho?! .
Não ha como ser-se ..... feliz. do contrato pela intendencia apresenta-o como nascido do ..

. .

' Qual crise, qual nada!municipal com o Dr. Alfredo Lo- cháos. E' um mixto de senti- bststindo o prazo permítüro do Crise no Brazil!pes Baptista dos Anjos. mentes sublimes e de zrosseí- -contracto. Qem soffre fome nesta terra 2-1-0 chefe tem na cama uma ci,�

b d é •. dade,roO' desejos e Sapho disse-o fi- .
- a ençoa aou - asno ou jnmen-

Ih
....

ds te
'

d ' E' m Hontem, fOI exonerado, a pc- to. 2-1-0 governador tem pena d�
O a erra e o ceu. �e- dído, do cargo de intendente Precisamos mais é de valori-

• calça'dQcomposto de força e de f�a� municipal da capital o cidadão sar as nossas riquezasnaturaes.za, como se �e,na.conducti:l..dos Saturnino de Souza Bíttencourt. E corno é que se valorisam asamantes, e Símonides conside-
riquezas?!'a-o filho de Veuus e d�,Marte. ,A JOGATINA NO RIO Fazendo dinheiro, que diabo!E' inconstante e hello, e Ale-

meon apresenta-o como filho de Sobre a desenfreada jogatina
Flora e Zephyro. Uns collocam- ultimamente dominante na capi
lhe uma venda nos olhos, para tal federal e as medidas repres-

11
. sivas adoptadas pelo governo,mostrar quanto e e e cego; ou(' escreve ° chistoso escriptor Dr-tros pintam-no C0m um dedo bano Duarte, em uma Chronicanos labios, como que impondo Flu'>minense para oDiario Popua discrição. Dão-lhe azas, que lar de S: Paulo.

são o symbolo da ligeireza; um «A medida é enérgica, pode
arco, que é o symbolo do po":' rão .mesmo taxal-a de violenta.
der;' um facho, que é o symbolo mas é bôa. Para um excesso
da actividade. Para uns, é rim. outro excesso.

deus amigo da paz, da concor- "O dinheiro vadio, isto é, o ex-
C d nt d

.

bre s No Estado de Maryland (Es-dia e de todas as virtudes; para e e,.�, e numerano so re as

tros. é um deus cruel e ca- n�cesslda�es re�es d? co�mer-, tados Unidos) foi adoptada pelaou,
.."

' CIO e das mdustnas VlavelS, ex, legistatu.ra uma lei, em virt�..;.paz. de todos os .VICIOS . .' E, com, cedente pcovindo das emissões de' da qual os conjuges em cueffelto, o Amor c tudo ISS?, con- exageradas, deve andarpormui- ja casa reside ,a respectiva so:forme as almas que domma. tas 'dezenas de milhares de con- gra, mãe do marido ou da es-tos.
posar ficam sujeitos a um im- l-;-l-Aqui acredita esta bebidaDurante a ausencia elo dr. Este immenso capital dilet- posto na seQuinte proporção:tante SI' "ss'u o d' h u l-l-SolitariooadverbioestlÍnoaltochefe de policia, assignará o ,'" II P sso lzer,ac a-
pela sooara-mãe do marido- ,se atacado de um verdadeiro ac-respectivo expediente ,o eida- cesso de loucura. Entrando no
600 pesos por anno; pela so- - 1-2-Aquiestaparentaôbedeceàml\1'I

dão Henrique MonteiN de A- jogú d" Bolsa, elle multiplica- gra-mãe da esposa-900 pe-
se nominalmente por meio de sos; se ambos residirem sobo '\ '2--2'-De '.lapel vejo na bôcca um re-breu, delegado da capital. cal!ções nos bancos"Os quaes jà mesmo tecto 3,0000 pesos por

•

.>

,

'

,'. � publicano
possuem em suas carteiras, em anno.

" ' l-I-Na musica canta esta aveti tulos caucionàdos mais de dez "

•
.

vezes, o valor de todo o �umtl- A lei attinge á outros parefi- Li�E;tL0ei a'ext;emidadedafr'ucta------------. rario em circulação na praça.
tes que não as sogras. Por cadl

--d,_'
- ,Ora,�no dia em que este s'Íock cunhado, 'Ou qualquer outl'O a'--

�-- de papeis tiver de ser realisado, fim, o imposto será augmenta-
que succederà? " do 'na rasão de 10%� ,', ,JOINVILLE, i2. o

-

inimigo é um espel�o:.-refiecte Das duas uma: ou os titulos Como nenhuma lei pode dei-Chegaram de S. Bento noti- os nossos defeitos'. encontra-�e-hão com o dinheiro xar de ter uma razão de ordem-0-' existente, e. a' enorme despro- social, a de que se trata fun-
" cias mais completas. No entroncamento de duas estra- porção entre este e aquelles fa, da-se na conv'enl·encI·" de l'm-
/0 Brazil, referindo-se á falta

V d' d'd 1
.

rá que as com h' I ...en o per t a a e elção, os das encontra-se um grande letreiro:, pan las evem a
d' d' d'

'

,SECÇ-AO RErrR'IBUIDA
de dinheiro eom que luta o povo, ' ,

n:'lo bréc,a', ou nunca se àarà este en- pe Ir as Iscor las e os escan- 1socl'''II'stas assaltaram a urna -Caminho para a Villa; quem <>

d 1 d t'
accrescénta:'...

, contro, e, ,neste caso, as ta:es a os ornes ICOS.Quem na-o' se quel'xa de -I'alta fi' 4d' II d
' souber' ler, tome á direita.

h' d
.

I fi V d d' F d' l'
<f

,

1, com o m e ser annu' a o o cqmpan las são e capita ,cti� Os legisladores de Marylan- er a eIro e era lSmo
de dinheiro é o ex-general Ruy 0-'

'

cio -

ara espec I -

t d d
.

processo eleitoral da 4- secção.
-

, l' U açao, que �m presumem que coma ,a op-Babosa, que jâ està feito presl-
Um tenente-coronel da roça, pas- por fim encher a pança dos JO- ção desta lei reduzirão os di-dente de ires ou quatro campa,-, Os me&arios defenderam a bd1" P o'adóres p�ra os f t 'sando a su e eganCla ao seu su "

o ,. qu�es 9 u uro
I vorciOs na proporção de 50%nhias, entre as quaes a Compa-

urna. O candidato republicano 'plente, enviou-lhe ci segqinte officio: e o progresso do paIz sao c.ou-, e os suicidios na proporç!io de
nhia Estrada de Ferro Goyaze. .. . -«Suhdelegado de tal e etc.-Ten- sas absolutamente secunda,nas. 900/

'Matto Grosso e a Companhia Mano Lobo fOI ferIdo no recm,
do morrido a defunta minha mulher" .A intervenção dos poderes pu- /0'.,

.
.

'

Docas e Melhoramento do Por- to onde se achaTa a mesa. e eu estando com nojo della, passo- blIco, para cortar-lhes as vasas Todas estas conSIderações fi-'to da Bahia, destinadas a explo- to '

t t" 't di' I dCrescido numero de eleito- lhe a vara».
.
ma-se, por an o, lmprescm- cam por con a os egIs a Qres 'Y"i

rar cO,','ncessões vanta)'osi,ssimas o dlvel .

d f Ih d d /:.
,
� -

.

* amerIcanos g a, O:l on e SALV-E I. SALVE I
feitas pelo governo de que fez res offereceram-se a sustentar Na confeitaria.

J(- JI. extrahimos a noticia, que com .parte o grande financeiro. 1 .

11 d b -Dá-me meio kilo de chá:? '
"

L h d d' 'd
'

,itlsto sem fàllar no palacete a 61, co oc:m o-se so as or-
-Péeto ou vende? Eu não sou pessimista, là isso ceI' eza a e _esagra ar a to- Ninguem terá callos usando acol-'d d • . . não d lodina.

das L,arangeira",s, na banca de sens das autOrI a es.» -Qualquer: ,é a patroa e ce�a... . as ,a8 ... SO�,TaS.
PHARllACIAPOPULAR. '

Diz a Unüio Federal, do Rio:
«Consta-nos que até o dia 22 'A Russia, nó seu exercito ac

do corrente partirá para ,a Eu- tivo, conta 100:000 homens de
repa o ex-general de brigada Sr.

cavallaria, divididós em 10 rezi-Francisco Glycerio. �

«Não sabemos ao' certo si o mentes de guarda, 15 divisões
probidoso secretario do ex-m�- de linha, e 250 esquadrões denístro telegraphou a S, Ex. aVI-, . '

sando-o de algum negocio de cossacos. A Isto, no caso de ne-
alta importaneia politica,"ou si cessidade, póde juntar 160 es
a 'preciosa sande do Sr. ex-ge- quadrões de dragões, 800 den�'ral o leva a .eonsultar as sum-

cossacos irreaulares e 30 de co-midades medicas do velho mun- o

do.
.

sacos regulares.
«Ouvimos dizer vagamente Só isto prefaz uns 1:500 es ..

que S.' Ex. consultará os espe- ,

cialístas dasmoléstias do 'esta- quaJrões com cerca de 200:000
mago, cavallos.

«Neste caso, muito lamenta- ---------

mos a partida do illustre e probo. Consta ao Cruseiro do Sul,
republicano. de Bagé, que estão acephalos

"
«Ser S. Ex: obrigado a sahir

do seu paiz, por se àchar doen
te e �er de consumir, em viagem
longa e tratamento especifico. lação vive cheia do terror pelos
a8 'reduzidas economias, tão vir-. conflictos continuas.tuosamente accumllladas ...
",' ((Boa viagem muito deseja
mos ao honrado ex-ministro da
agricultura.» Terá logar, hoje, a traslada-
E aeerescenta a Reforma: ção da Imagem do Senhor Je-
Ou não entendenws o que le:"

sus dos Passos da Capella domos, ,ou as linhas supra trans�
criptas 'contêm mais veneno que Menino Deus para a 'Egreja Ma-
uma cobra cascavel. triz.
Aquellas molestias, do esto:

'

mago e reduzidas economias,
tão. virtuosamente accumula ...

das, levam agua no bico.
E' .caso para um tribunal de

}lonra,.que ponha a salvo dos
botes da calumnia a ímpolluta
hOQorabilidade 110 cidadão Gly-
cer;ío. "

. . . ..' . . . .�. . .' .

'Em todo o caso, como- a car
ne fresca está subindo, e com
ella o arroz, o feijão, a banha et
reliqua, vou' fazer uma provi
são de latas de sardinha, porco
em conserva, peixe em latas e

artigos semelhantes ... »

As sogras
todos os cargos policiaes na

villa da Lav�as, onde a 'popu-

Trasladagão

NOTAS ALEGRESS.BENTO
E' da �Repu'blica. de hon�

Lem o seguinte telegramma:

nascente batem de chapa; o resto res que nunca possuiram reis da
das feições, somem as rugas profun- terra?
das que os annos cavaram naquella Longe, no horisonte sem limites,tez neg�a e reiqueimada. Não é mais não hamais que 0 espaço infinito;phisionomia humana; as revoluções mas os olhos do pagé Têm um TUltO
da ",ida a têm desfigurado inteira-. de mancebo armado que avança pemente, como os cataclismas trans- lo sertão em busca da serrania; qforman', o risonho valle em um brejo caminho é arduo, o passo tardio. Apente sobre o enxame de sonhos
cheio de tremedaes e corcovas. As alma do velho anceia para attrahir

dourados que esyoacavam n!!. men,te A l' e do drama no deserto' '-, .

esp llng . forforecencias que á noitp. luz'em mais rapido o esperado guerreiro',
do mancebo, confrangeu-lhe o cora-

_

lflagestoso assoma o astro rei. déssas profundas charnecas são os porque sente que a vida se eschoaçã.o que passava assim de repente .
.

O desarto enche-se de 'luz e vlda. fulgoreS dos olhos fugidos pelas or- lentamente do decrepito corp' o.
do almo calor ao gelo. -

Desdobram-se a perder de vista bitas.' Quem sabe si n'pa.,O'ê não viu nas-
A desconfiança adormecida esper- '

t I

tou: as Y3,stas planicies que formam o
Esses olhos, tão fortes ainda, que cer o seu ultimo sol?,

li: I',a 6 flor q'ue brota em to- dorso da gi"O'antesca serran-Ía,'-,,� ti E's Ih d lh
,,!lp.�a�... ,

' -O astuto frade, depois de arran- que se a�r()ntalll com os explendores loque os o os o ve o con-da a parte car-me o segredo, mais depressa me cobrem, como pellos de hirsuta fera, do sol, ó- velho, pagé ora 0S põem itlo templavam. 'ali no sopé do rochedo,,

d'" Nã 'h d as densas e sombrias flores virgens. cl1"0, onde a te' r'ra fo" rma como um e alem, nos confins do horisonte;
-E a. honra de meu pae ? pergun- elxarIa morrer. 'o a e, ser as-

�

tou eÍle: Si vos entrego o roteiro sim 1 ... N'ão!... O Telho pagé la, está acocorádo na
alVeO abandonado pelo rio; ora os Mas a misteriosa ligação entre os

continuarão .. crer que elle tra,hiu O frade percebeu o que passava
crista do rochedo. A seus,pés, cor1'e estellde pelo horisonte alem, como thesouros e o llesconhecido I:uerrei-.

no espirito do mancebo, embora,pa- aos saltos o caudalosv rIO" que de,
si devassassem a,incommensuravel 1'0, só o poderá saber quem penetrar

El-rel.
mpletamente absorvl'do' g repente �olhido no arrojo por. uma, d'lstanc'la, em sua alma.-As grandezas que vos esperam recess-e co

..
,

apaaQ'r"o esse trl'ste n,assado. êscutar o,s rumores d,e fora. . ,molle de granito, empina e bole<l-se
A historia é verdadeira, p:lrém es-

_ .. ":ao

b t t) como um indomito corsel, precipita- Que viam elles nesses pontos ex-
t hSilh ! "obrirei a chaga com a pur- -Sa eis que monmen o e es e I

tremos ? r�n a.. '

b do olcapiil, montanha abaixo. Ha.via mais de meio seculo.Pura,'j exclamou o mancebo indigna- perguntou ao mance o.
"

hP f z r as honras Immovele estreitamente ligado ao Ali naquella areia que outr ora u- ....baré, o grande pagé dos Tupis,
d S"e'"ei illustre mas deixarei des- - repara.m-se a a eo.. ,

d 'd' neO'ro rochedo como uma contl'nua ule'd�cI'am as a!!uas do caudaloso do seu pova I d "-bonrad� aquelle de quem descendo! ,que m,e promettestes" Pa 1'e.... Isse Õ ,-. � yen ú expu 30 as lormo-t d delle, o selvagem ancião parece al� riJ, scintillam frouxamente aos raios sas ribeiras de Paraguassu e Mara-
-o 'que deshonra é o crime, não Es aClO com um sorrISO e escarneo.

, '
.

,

t d S· t h R 1
' gum idolo 3.lnerl'c"no que o fude la- do sol nascente miriadas ue peque- gO!!I'pe pelo feroz emboaba,' suas trl'-

a pena. Tendes a cer eza e que vos-, o TOS res am oras. eso veJ, -... ,
�

80 pae não commetteu tr�ição; a. filho; acceitaes a vida. que vos trou- bOI dos aborigenes houvesse lavra- nas pedras brancas da feição de pin- bus dispersas e foragidas, seus fisentença que o condemnolfserá re- xe, e com ella a liberdade e a ven- do no pincaro da rocha, dsixando-o gos de christal. Deus semeára o dia- lhos captivos do estrangeiro; cobriu-Togada. Que. mais póde exigir a vos- tura? assente em seu pedestal nativo. As mante em abundancia ahi, bem:lon- se de luto. Mas Tupan lhe fallára á '

:'ia nimia seTeridade '! -NãoÍ Não! Não 1... longas e alTaS cans espargem-se pe- ge da ambição humana, que majs noite, na hO,ru dos sonhos, e elle fôra.
, ,Então o uiancebo entragou-se sem O Ulanc�bo escandiu esteS tres las espaduas, como os fl'oCOS de es- tarde devia ir arrancal-o de seu lei- de taba em taba, rugindo o maracáte�rTa �o embevecimento daquella monosyllabos com ,uma lentidão cal- puma que desfiam na lomba ilo pe- to ignorado. O velho que nesse mo- por todo o valle ou montanha, ondepalavra. seductora. Seus labios já culada, para indicar o peso de von- nedo. '

mento as contémpla desdenhosa- resoava a doce língua da-",valeIltedescerrados pelo sorriso mOTiam-se tade que carregava eada uma de Do rosto seu, lhe ficou a fronte nUa mente de cima do rochedo, sabe aca

para reveUar Dlugaronde se ,ach;nJl. suas negativas,
,

e proeminente, onde os raios do SOljO que tem á seus pés riqueza& maio-

o roteiro, quando soou fóra um gran-, -Retirae-vos. para que eu ,morra

de rumor de armas, tambores e ata- em paz.
bales. MolinaenTolveu-se no habito, ('ar-

regou o sombreiro e chegando ápor
ta bateu pára chamar o carcereiro.

ROMANCE (233)

FIM DO 5.· VOLUME

4� minas de prata Eram os pelotões destin!,l.dos, á
execução militar, que começayam de
formar-se no �rande pateo do forte.
Este som de morte cahindo de re-

POR

J. de A lenca')'

VOLUME 5'
XII

raça.
(Continua)

CAÇADAS

CHARADAS

2-1--;Este Estado no goto tem u�
, • lllsecto.

(Teleçrammas)
Macapá é concha?

Bobo é peixe?

(Bisadas)
A villa-3
tri

E' animal.-2

o golpe-3
ta

E' pão.-2
, .

O tumôr-3
pei

E' do Brazil.-2

A embarcação=-S
no'.!

E' prcposição.-2
Republica do Brazil,

Apollo & Miil(Jrva,.

,I.!eçit'J'�çõE;!S de j>t;1�a-:felr��-Bara,ta; Tabaco; Carõéha; Pateta; PaTha
ço; Magano; Andador; Liteira; Cali�

,
no; Camacho; Pereira; Leoa;, Valen
te; Diana; Salica.

Chefes.

SotIl'emos em nossos patrioÍi
cos e ju�tos sentimentos, Hoje,
fomos vencidos; «amanhã), se
remos lencedores com tonra.

NosTRADAMUS.

EDITAES

Capitania (lo Porto
-

o Cidadão Capitão do Porto
manda recommendal' aos mes
tres e patrões das embarcações
que funde:uem há praia de
fóra, para o' norte da linha que
vai da pedra ,do Sueiro ao

trapichedoCarreirãoque devem
conservar dúrante a noite a lil�
que marca- o Regul�mento, a

fim de eritarem desastres pe
los quaes São responsaveis o
mesmos mestres e 'patt;.ões.
Capitania do Porto do Esta

dó de Santa Cathal'ina, li' de
Março de i89i.

'Secretario.
Durval Augusto Gomes

INFALl-IVEL
,

Remedio contra c!lllos-Collodina
PHÁRllACIA POPULAR.

ANNUNCIOS
_

ATTENClO
OsArmazens de Gama& Irmão

à praga 15 de Novembro e àrua
da Republi�a n.- 1 Acaham de
receber pelo vapOI' de hontem
magníficos queijos do Reino!,

JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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��l���:a!�:�!�el��r�;1�i!� naDdade d;a��Or JesUl dOI CASA DO CDILID r Depurativa da sanguedito pérola, la qU!llidade, dIto De ordem da MeGa Adminispreto em latas, Yll�ho branco, trativà d'esta Irmandade e Hos-

Oa',sa -d-.oC'o'el.ho ! El,J·xl··f de-' vela' IDe· e gl!'aoJ()
dito hespanhol, dito vIrgem, pital de Caridade, faço publico -

,

t)
dito Bordeauxedo Porto, cognac que no sabbado 14 do corrente-,

e licores francezes e outras mm-
ao anoitecer descerà de sua Ca-

•tasmercadorias,_quevendempor pella do M�nino Deus para a semmerCL1.rl.Opregos rasoavelS o ao alcance I Igreja Matriz. a Veneranda Ima- Prevengão índíspensavel ás Ex.mas Famíliasde todos.' gem do Senhor Jesus dos Pas-
Gama & Irmão sos, regressando no dia seguín- ,

te, às 4 horas da tarde, em pro� Já chegou pal.--'ã, a: .Casa do Coelho�)Pe-
I cissão solemne. ,lo-ulthno 'va.por' da�capital Federal, um

Convido portanto a todos os lindo e cOl.upleto 8ortinento de1"azenldairmãos e mais fieis a compare- pretas,como sejão: cl1"amalo�es, surahs, ascerem a esses actos, devendo os
. ,', .." • .:

'

_irmãos apresentarem-se na Sa- damasse�, In�I ino PI etos. com, ramachrisüadareferidaIgrejaMatriz, geniS, capas e mai� adornos da alta mo-Selins nacionaes. afi� de revestidos de b3.1�n- da proprio� para a festa da �emana san-Cabeçadas e redeas inglezas. draus acompanharem a procis- ta.
.

Xereis bordados e estampa. são.
dos. Consistorio da Irmandade dó
Colheiras para carro e ,par a I S�nhor J esu� dos Pass�s e Hos-

carroça.
-

pita I de Caridade, Desterro 10
Chicotes de emiqueírar. de Março de 1891. '

CHEGOU
-SELLARIA DO BElRio

Ha no mesmo estabelecimen
to um grande sortimento de
bahús de todos- os tamanhos.

Colchões para casados e sol
teiros e outros muitos artigos
que se deixa de ,mencionar.
PREÇO RASOAVEL

'PEQUENO LUCRo

!ua Tiradentes n. 1
Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

João Firmino Beirão.

VENDE-SE
Vende-se um terreno com bas

tante frente e 6'(�OO metros de

fundo, todo de matto virgem. si
tuadono lugar denominàdo-Ta-
"juba-destricto da Freguezia da
Barra Velha.
Quem pretendel-o dirija-se ao

proprietario abaixo assignado
na Cidade de S. José.

Vende-se vinho i t a i i a no
(marca BAUBERA) a 600 réis a

garrafa, fazendo-se abatimento
aquem comprar porção.

RUA JOSÉ VEIGA

S N. SAVAS

Pregos Correntes
PRAÇA DO 'R._IO DE JANEIRO

Dia 13 de Março
Aguardente, PIPA de
480 litros .... I�OSá125S

Arroz superior,'
.,

SACCO 178 á HISOOO
Dito bom regular 148 á 168500
Dito baixo .... 128 á 138500
Assucar mascavo,

-.." KILO ••••• •

Dito mascavinho.
Dito branco. . . .

B�nha,KILo....
.

Feijão superior
Porto-Alegre ..

Dito inlerior,

� I

SACCO . . , .. 78 á 8ttOOO
Dito da Laguna 98000 á 108000
Farinha grossa,

SACCO . . .. 38500 á �8800
Díta fina . . . 58000 á 8$000 .

(iomma fina, KILO '160 200á

Tãmbem recebeu pelos ultimos va-. ..- .
.

,

pores Ul.ll variadi.ssimo sortimento de
fazendas chl.ques o 'rriode r-r as,proprias
para a estação.O Secretario, Francisco Xa-

vier Pacheco. -, O dono .j'este estabelechnento, pri-
mando 8empre pelo bom g08tp_ na esco
lha de fazenda� e artigos para uzo das
senhoras, convida-as a virem à sua ca
sa, para Inais uma vez veriftcal,"'em, que
o bonl. gosto, elegancia e modicidade
em preços, são a fiel divisa' de seu esta-
belecimento o.orrrrrre.r-c.ta.I .

·GAZETA DO SUL

O leiloeiro José Segui Junior,
autorisado por uma familia que
se retira para o norte, fará um

importante leilão, segunda feirá,
16 do corrente, às II horas da ,"',

I

GAmanhã, de todos os moveis exis- RUA DE JOSE VEIGA,EMFRENrEA ALFANDEtentes no sobrado por cima da
re d a c ç

ã

o do Jornal do Com
mercio, constando dos seguin-
tes objectos:., '

04lHMKH:!H-4EJ04IM"M� I Uma mobília, preta, compos ..

I ta de um sofà, dois consolos,
duas cadeiras de braços e doze
pequenas.
Um lindissimo toilette, gran

de, bem feito e com uma pedra
� de superior marmore; commo
das, roupeiros, cadeiras pre
guiçosas e simples, mezas,

. ya ..
ses, lampeões, esc�rradelras�
guarda-louça, armanos, louça
e muitos outros objectos que a

vista provocará deseio de! pos
suil-os.

Por baratíssimo preço alguns
trastes como sejão: uma mobi
lia cord 12 cadeiras, sofá, con
'solos e meza de centro. com

tampo demármore, 1 roupeiro, 1
commoda cama para casal, I
toilette, I'escrivaninha e um bi
dé. Para tratar 'na rua do ge-Francisco Vieira da Rasa neralissimo Deodoro, com '0

VINHO
major Capistrano.

.

.

BOM E BARATO VENDI·SI:

!!!!II!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�1O�0�a�i;;;2�O�S�ãO�J=OS�é,�pa�lh�oç�'a,�E�ns�ea�da�d�e-R�ri��1�""'!'!!!!RE!""!!C!"!!IZ!'!!!Ã!"!!S!""'E�d�!!!!!!!!!!b!!'!!!!'!I!'!N!!!!!!!�!!!!!!!t!!!!!!!''''!'!!!''!'�''!!'!4
�

C!!'-I�E�S"'!'!P�E!"!!C!!:'!I!!!'A!"!!L!"!!I!"!!D!!!A!'!!!!'!!D!!!!ESPARTE COMMERCIA.L I Dita baixa. . .

to, Garopaba, Imbituba, Vil,la.-Nova,
<

-. e uma oa

a'o elll l"IVaMilho grado, Mirim, Imaruhy, Ar.irangua, Jagua-I
ama de leite, paga-se 1SACCO . . .. 48200 á 48600 runs, suo Joaquim, Orleans do Sul, bem,

á

rua Esteves Ju-· .'

A confeítaría-RecreioMilho míudo . 58200 á 58800 Urussanga, Tuba.rão e Laguna. .

I
nior n. '26. portão de C ASA D A F A M A F d 1 C t

.
. '.Manteiga, KILO 18500 á i,8�00

p.
ferro. Convida-se as Ex.mas, e er� a a.,r.lnense-ven-����i���:��oIUoooi�r2��� Inter __J_,_P, VIDAL

familíaspara verem o pro- de, alem hde .tdodos os ge-

lTel)'dfi-se vido sortinlento de leques ne1'Sos co� eCl os:

t., \.T
d' I

.

t' uperlOr man elga,e pape, OSCOCla, se nn
b h t ·

h .r •• -

t· t . t- an a, OUCl111 o, lelJao,e se l11e a que
-

es ao se
'b t t t

'.

t .

vendendo por preços in-
a a as eb oUt ros n;UI.dOS,

.

assl'111"'COlno generos ara os, ueVI ocompalavels, ," dd iravel sortimento a sele� �onslgna os l'aum a m
. esta caza. '

degravatas de qualIdades:R d' J 'V' 3e feitios diversos. ua e ose elga n.

Cambio bancario sobre
Londres ..

' ..•

Sobre Hamburgo .•.
180 á 200 Sobre Paris. ',"

_

��g � i�g CAIXÁ ECONOMICA
960 á 1 SOOO MOVIMENTO DO DIA 13 DE MAE,ÇO

Entradas 4:192$000
98500 á 108 Retirada. :�26$27�

Leilão

'"
COM POSiÇÃO DE RAULIVEIRA

. Segunda-feira, ás 11 horas,
Jose Segui

VENDE-SE

Paraa estaçãticalmDsa
A Casa da FaIna

10 . RUA JOSE VEIGA. . 10ESQUINA DA TRA,JANO

Recebeo as seguintes fazendas:
Crépe-Estrella de D. Pedro !I.·A

« -listado com ramagem, Boa Fama.
Yoil de lã com lista de sêda, '

� « « « ramagem.
Gaze de algodão lavrado.
Zephir lavrado-s-a Filha 'do Regimento.
Beija-tlôr de côres.
Completo sortimento de setinetas damassé

cas e de côres.Chitas: '

,

� .'
'

. �
.

:. ,--

lavradas, :b���n-

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygienepremiado com amedalha de primeira classe na
exposição provincial de IR88.

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reuneilmais altas propriedades donicas e anticyphiliticas é recc-nhecido efficaz no tratamento de'
'

J

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca'r:ancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da peUeNecróses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.
'

As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo
,
do Sanguenão precisam ter dieta especial nem .

mesmo resguardo algum] .

,.

FRÁSC0S . .
. 2 f)OO -

RAULINO HORN & OLIVEIRA
.UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

•
'I.

GUAQlrINA
U I I A

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
elo BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES'.
DE 1887 E 1889.

RÂULINO HORN &OLlVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1}M

,.ACTIVA O APPETlT;E E CONFÔR/TA t'.. ESTOl\'lAG0 . -�.

moveis de vime da primeira fa
brica de Joinville.

)\RTHUR GUINDjlNI .

N'esta capital- ROBERTO
SCHOLZ _

DEPOSITO

CAMBIO
-13 de Março

Arcos-iris
Juventude

,

Diccioario das uloças
Escuras rei::tdadas
NOVidade do O ongre.ssoNacional., -

.
-

'

) ,

Cassa preta de lã, cretone preto. setinetas pretas, bri-
mineiros de cores.e leques de 320 á 108000.

'

Sem riv-al

2:165$724
Soldo dos depositos
na presente data 947:741$185

CORREIO
Não expeJe malas terr.estres hoj�.
�manhã., para.!:\s segumtes 1'oca11-

dades:

Vendas com pouco lucro

RUA JOSE VEIGA 10

GRANDE
Deposito de

•

Ill0VelS
DE

Roberto Scholz
RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA

10

Oadeiras americanas de diversas
qualidades, por preço baeatis8iu'1os e
chegadas dir-ecta:rnente pelo ultimo pa-buete \

I
-. Mobilias de vime por preços das fabricas de Joinville.Diversas peças de moveis demadeira e vime, que o comprador pode escolher a vontade.

Encarrega-se tambem de mandar vir mobilias de diver-
. sas qualidedas e pelo preço das fabricas, '

"

Aluga-se mobilias e outros moveis e também comprão-se.
UNICO DEPOSITO N_E;STA CAPITAL

SA Y'EDRA

18
658
533

Attençãa
O oI,eu de Bel'thé é o oleo riebacalhao natural. preparado com

ligados frescos, d'irectamente importados aos cuidados dacasaL, l"RERE,de Pariz, â rua Jacob, 19.
Só se vende em-vidros junto aos

qaaea de acha umá instruccio.

AcceiLa-se todo e qUalquer
serviço concernente a esta Ar
te. Pode ser:procurado na rua

Tiradenles. n. L
Sr IIINUUUR.,

Sal escuro e clal'O, do carre

gamento da escuna Dinamar
quesa; para tratar com o coreI'
ctor JOSE SE(:UJ JUNIOR.
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ANOVAYORK,
Relaçãodas pessoas quenos Estados de Sta, Catha..

rina e do-Paraná solicitaram seguros sobre suas vi.

'pret'ls nara as le'stas da �S�'e,'. das",�, Gompànhi�'oN.Ov� york-.por intermedíod,«-
, I .

"

I i ,) agentegeral dr, Bento Cavaleantí:
' ...

mana Sa'nta

,'I' l���������:�����a:e�:�,
pura lã,covado1.:ttl,' 1. $200,1�400,:1.;rt500'111.;ft)600, i:ttl800, 1 $900., 2$000, 2$200"
2$400, 2$500, 28800 � 3$000.

I ,.Mérin.õs de l'à � algodão",640 e 800

!covado..

Diagonaes Eretos e azulado�;leg.iti-'

.
" ,CHEGO·,U'

PARA
o

, t\RMARINIIO
Vilella

,i".

�

Cbapéosmodernos para
.senhoras, damassés e

chamalotes pretos
BARBATANAS LISAS E COBERTAS;

E

ESPERA. PELO PRIMEIRO VAPOR

LUVAS
DE PELLICA PRETA PARA SENHORAS'

Laja de fazendas' "

DE
l

,SANTA CATHARINA
,

I· CIDADE DA LAGUNA
José Fernandes Martias, negociante .

Ant.onio Fernandes Martins «
,

João Henrique Teixeira «' "

Oscar de Guimarães Pinho· «

Thomaz Pereira Netto «

Tácito Luiz Dias de Pinha <i.

I Salvato de Guimarães Pinho
'

«

.t,' José Custodio Bessa > «

·Dr. Francisco F,. S. V':arejão, magistrado
SaJustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE no DESTEIUW
José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano ' negociante
Saturrrino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)
n tonio J. B'. Capanema, nogociante

'

TUBARÃO' '

João J. Nunes Telxeira.negociante �

Mar.tinho da Silva Cascaes, negociante'
Thomaz Bernardo da Silva.negociante

.? ..
' ITAJAHY

Girilherme Asseburg, negociante
Germàao Willerdíng

,

BLUMENAU
'Dr. Pedre Celestino F. (t\e Araujevmagjstrado '.

Henriqüe Probs t, neg o ciante .

Eng. Ournlin, negociante . . .'. • .

$10.000 dollar
· $10.000

$; 5.000 «

$ 5.000 «

t
5.000 «

5.000 .

«

5.000 «

$ 5.000 '«

s 5.000 «

$ 2.500 ' «

$i 8.000 «
I $ 6.000 «

, 'f 5.000 «

1.000 '«

$ �.000 «

� $ 4.00(, ,1

.,$3000. ,
. $ '2.500 »

· $ .7'')00 »

.' .$ '5.000 I),

·

' $ 5.000
iS Z.ODO

, $ 1.500 »
rrross francezes,4diversos p1:'eçOs�

o

Pann,os e. oásln:.âras pretas,. france
U1.TI. completo sortilllento.

.T. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin ....

,

. PALMEIRA
� João de Araujo Fr-ança, negociante, $ :1.000 )J

C d C Jh
José Borgesde M; Ribas ,. . . .. $ 3.000 »

asa' o oe o
Adalberto Aloys Scheser .:.. '. . .. $ 2.000 ».

) , . ',' " /', _,',

I
Mamlel,Pires d'.Arl'l;ujo VidaJunicr, 'pharmaceutico s 2.000 n

Dr. Jose Franco Grilo m.edICo . . ..
'
..'. $; 1.000 • ,

7

",�: ,/. "" Para informações, COIl,1 os seguintes senhores:
' "X·

Paletots de seda, de linho, de palha de seda. e Carl Hoepck_& C. Desterro; Asseburg & Yillc�ding, Itajahy; Luiz A.'
- ,

de alpaca para homens, indispensaveis para 'a pre-
P .de Magalhães, Laguna.

"

'

--------------�-----------------

,E�TADO DO PARAN4 (Curitiba)
CURITIBA

"

$ 5.000
$ 2.50("RUA JOSE VEIGA N. I 8

- ,__ o
_

! ALTAS NOVIDf�DES I
rara�as festas daSemana Santa

./

FAZENDAS DE LI PRETAS, LAVRADAS:

Satinsoleil, Pekin-·Damassé
,\ MERINÓS' LISOS" PRETo'S E DR CORES

Grande sortimento de Fitas de seda"

ED. PECHADE& c.

8ftua João Pint,o:S,

sente estação.
CÓFtes de colletes e colíetes feitos, de seda, linho ..�"'-IIII[Iai-----------------"""'"

e·��;��!�toem luvas de pelica para homens e, V'X" :DEV:J:.&L
senhoras.,

.

TONICO
"

COM O'UlNA
. Luvas de. seda-e de fio de esccssiapaea senhoras. ANALEPTICO SUMO DE'CARNE

Sortimeuto .em chapéus de sol de seda, de alpa- RECONSTITUINTE',/' PHOSPHATOdeCAL
ca e de setiileta para, homens, senhoras e creanças.]"

.

() Tónico,
" COIl'ip6stõ

Sortimento em chapéus modernos de cabeça, para msi« energico que devetÍI i com

h 1
. empregar .os Substsncls« nec8uária,

senr oras, lOmens e creanças., ,.conva/im:entês,lfs pes,saas e indispensareis na

Sortimento em fitas-deseda e chamalote, escoSSEWlas e transpa idósas, as Mulheres, formação e no
., . as Crianças' débi� e as desenvoivtmento dA. Carne

en teso Pessóas muscular e dos SIstemas
S0din',ento em cassemiras, flanéllas, chitas modernas e ca f,.aca� d.e Constítuiç,ão. " nervosos e 0880808 •

I
..' ? 'iÍt,NH0 DE' V.IA'L é a AssociÇão feliz dos Medicamentos mais actâvos, :!lua

,

«Organdis» próprios para, a" estação. combater II A:nmma,a Clllorose, a TISIca, a DyspepsIa as GasLrah!L"s 0\1 'GastrItas
v a Diarrhêa atóniqa, a Idad.e crítica, a Frólixidãõ,geral"as longas Gorrvàlcstencias,.tc:

I r ell�rines 'pretos com vidrilhos, de gurgurão ,e chamalo E.m ulBa 'palavra" todos''!quelles estados de Lang�lldez\ de Emmagrecimento, de
. ESgQtamento nervoso, aos quaes os temperllmeut0s ue, hOje estão fatalmente

)
U th",::t moda para: senhoras. prel11SpÓstêS. - Em Lf/6,'n-, Phat'mae'ta (/. YIAL, rua ele BONt'bon., .l4.

. CASA DO C'O"EIHO' ,I'
'

Dposn:o\, �M TonAS AS PR1NC1P,�R": PTHR�IAÇ[AI!I

,
'

.

V�T:gHAS, ����A�Ã�@ES
sA:a�o ORJ:ZA SéBERANO VI'ElI..ETAS do CZAR.
PÓS DE .A.RRO� OR:IZA.. "fOlETAS do CZAR

"

�SSENC:IA. ORJ:.2:jA VIOLETAS rlo CZAR')
.A.GUA.deCOLON;J:.A.,O�I:.2.IA VIOI.ETAS do CZAR

GO'TTAB, ORJrZA.-&lixlrePó dentilrlulo >VIOLETAS do CZAR

S'uperiOr - ORlZA'-OIL � Para os cabeHos'

OREME·ORIZA " ORIZA. LACTÍO par� a Bel/eza do Rosto.
.

ESSENOIA"ORJ'Zl'SULIDIPIDADA :)/�a�.,,,o�n;;lí:ir�a:�S��r:iJ';:�
CHArvrALoTE PRETO E DE ,CORES,SUBAHS' , ORIZALINE [d:a;���:r���ff8nsirÍl Jnstan�anea para os cabe/los e a bBrba,'em

BATAV1A, GORGORIO, SETtM' DUCHESSE&� C'A�A.'�E_�_�d_�_�_pu��m_M_w�_n__m_M_A�_�n_�o_�_�����H�,�_ffl��r_��������

CAPAS MODERNASDE SEDA 'E LÃ, COMPRIDAS

RO,UMEIROS (MA:NTE�ETS) VELLUDO E SEDA, OTTOMAN

GRANDE SORTIMENTO DE 'RENDAS p'RETAS
\

Ala�ares eEú:reites
LUVAS'DE SEDA LISAS E BORDA,DAS d

LEQUES, FlCHUS DE 'SEDA

'FLORES FRANCEZAS�CHA'PEOS ENFEllADOS"
SORTIMENTO-VESTIDOS ZEPHIR BORDADOS

NO ARIA81MB

'. tTKINSON
PER·FUMARIA INGLEIA

, h�.,1;oilAI "I' outJ:IIJ pelo seu

,
'

parfumo el:qulsho.
'

" Afamada

.' AlU! dl,COLOMI! de.ATlIN·SON
11m riTai pelo �.u perfume e sua ccnceu ..

. t......, .. Bl1.od. todOll OI productos .!nil
lu.. y"ndldOl 101> 'o mesmo' nome.

,

IGUl FLORIDA de ATKIMSON
daUcado pWume psra o le"ço di.tlllado
•• uiqa e•••�ha exquiolta.
Enoonlrl." .m, C••• d. toda; oi I"to

,1'Ri.. , f, brlc,nt.,

, �•• É, ATKINSON
�4. OId Bond Stroet. LondrOll
..". de ::Valw.'i� - Uma lO nau briWQl,

••

�1ar. u�.
10 Lyra de OIYQ

•

pa.l8Dd+Nçou wLal1dJoe.

PERFU
de L. LEG�ND, II, placa de Ia Mafl@lei,ne, II, PARIS

(an�lgamente 207; ru� Sai�trH'onoré)

lohuÍos de�osephat , �Io ha ,Ilénlium remedio mllis effical
.,ara- a 'cura � a preservaçãoldas enler' ,

lIlidades do figa.do\, hep.<»t-lteiS dos
. ,pa�es q�e�tes, spleen ou bypocondría,
'eOlicas biliosas, que a's '

.
Perolâs ,dô Óürandtdo, .Dr·Cfert8ll

(Ether there:Qin.thin,ado)
,

,

Segundo os testemunhos dos medico'
ilais lllustres;

.

« O Ether thêTebinthiltado tém a in'
discutalJel Propriedade de acalrilOr ai

atrOZl!$ colicas e 08 vomitas que IM
.

frl'f[Ueiltemente acompanham V8 cálculos
bilfO-Tioa e certas neiJr.algi1i8 ,hepaticas'
(Tí:ouBseau)•..
« Este antIgo remedia de Durallde,

fUIl, tem promettid@ di'Ssolver 6s'calculaS
1Jiliario8, tem comprido sua 'promessa,
podo affirmaí-o' ,Pl'ofessor Bouchard.)
Doses: Ali Peroias de Duiahde do

])r Clertan préscrevém·se no num'lro
de 6 a 10 por dia, de preferencía II

_

".' T 1" 'r' .'
hora das refeições ou com ,uma chicarª

Gusa LJ. F.l'ere, rlla J,'COob,' "l. al,I7., ,: ,de caldo tisaaa' et '
_ F· b 'ca . ia

,

é tia 'nal,)!' �al',le'tlli1s [,,}ntl'l'l'HICJaS dI!
. . , .

,Casa L. Itere 19 r�� Jacobu Pariz, l'
todos os palzcP,õ DC);DS.tlos )J.!ld P!'111Cl]}38:;; Yli�1,�·�H:'i.t,;.i�.i!.�� _'_� I

Preparação recompensada
(;orn um diploma de merito

e ue aperfeiçoamento para a cura

rapida dos fluxos ou corrimentos
. contagiosos antigos pu recentes,
e aos esquentamentos ou in
flanima-ções.
Freguell temente bastam tr�s dias

de lrat;'tJ;nento para' cortar a blen-
nO!'l'hagia. I

.

RS'la medicação nl'io deixa após
ella nenh)lma consequencia dosa
gradavel. E a mais enel'gica e a n.ais'
economiêa de todas.
Uma illslrueção completa vai.jullto

a oada caixa dá glabulos.�Ex'ija-se
'u'firma :

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




